
Cumpre ressaltar que Brasilia nào pertence aos que, temporariamente, exercern 
cargos legislativos e administrativos, mas ao povo brasileiro e a Humanidade. 

Cordialmente 
Ernesto Silva 

P.S. Uma suryresa aos leitores 

Vejam corno JK se preocupava corn o Piano de LUcio Costa muitos anos antes 
do tombamento. Ele achava que haveria urna tendência a destruir o Piano se nào 
houvesse mecanismos de defesa pam rnantê-Io. 

JK, em 15 dejunho de 1960 (menos de dois meses da inauguracão da cidade), 
escreve este bilhete (encontrado no acervo de Lücio Costa) dirigido ao Presidente do 
IPHAN, Rodrigo de Melo Franco de Airneida: 

"Rodrigo, 
A Cinica defesa para Brasilia está na preservaçâo do seu 
Piano Piioto. 
Pensei que o tombamento do rnesrno podia constituir 
elemento seguro, superior a Iei que está no Congresso, 
sobre cuja aprovacäo tenho d(ividas. 
Peço-Ihe a fineza de estudar essa possibilidade, ainda que 
forçando urn pouco a interpretaçao do Patrirnônio. 
Considero indispensável urna barreira as arremetidas 
demolidoras que já se anunciam vigorosas. 
Grato pela atencao. 
Abraço, JK" 
15 dejunhode 1960 
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P.S. Uma surpresa aos leitores 

Vej am como JK se preocupava corn o Piano de Lücio Costa muitos 
anos antes do tombamento. Ele achava que haveria uma tendéncia a 
destruir o Piano se não houvesse rnecanisrnos de defesa para rnantê-lo. 

JK, em 15 de junho de 1960 ( menos de dois meses da inauguracão 
da cidade), escreve este biihete ( encontrado no acervo de Lücio Costa) 
dirigido ao Presidente do IPI-IAN, Rodrigo de Melo Franco de Aimeida: 

"Rodrigo, 
A ünica defesa para Brasilia está na preservaçäo 
doseu Piano Piloto. 
Pensei que o tombamento do rnesrno podia 
constituir elemento seguro, superior a lei que está 
no Congresso, sobre cuja aprovação tenho 
düvidas. 
Peço-Ihe a fineza de estudar essa possibilidade, 
ainda que forçando urn pouco a interpretação do 
Patrimônio. 
Considero indispensável uma barreira as 
arremetidas dernoiidoras que já se anunciam 
vigorosas. 
Grato pela atenção. 
Abraço, JK" 
115 dejunhode 1960 
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"Rodrigo, 
A (mica defesa para Brasilia está na preservacão do seu 
Piano Piloto. 
Pensei que o tombarnento do mesmo podia constituir 
elernento seguro, superior a lei que está no Congresso, 
sobre cuja aprovaçAo tenho d(ividas. 
Peco-lhe a fineza de estudar essa possibilidade, ainda que 
forcando urn pouco a interpretaçào do Patrimônio. 
Considero indispensável urna barreira as arremetidas 
demolidoras (fue já se anunciam vigorosas. 
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Cumpre ressaitar que BrasIlia no pertence aos que, temporariamente. exercem 
cargos legislativos e administrativos, mas ao povo brasileiro e a Flumanidade. 

Cordialmente 
Ernesto Silva 

P.S. Uma surpresa aos leitores 

Vejam como JK se preocupava corn o Piano de Lt'icio Costa muitos anos antes 
do tombamento. Ele achava que haveria uma tendéncia a destruir o Piano se não 
houvesse mecanismos de defesa para mantê-lo. 

JK, em 15 dejunho de 1960 (menos de dois meses da inauguracao da cidade), 
escreve este biihete (encontrado no acervo deLücio Costa) dirigido ao Presidente do 
IPHAN, Rodrigo de Melo Franco de Almeida: 

"Rodrigo, 
A (mica defesa para Brasilia está na preservacão do seu 
Piano Piloto. 
Pensei que o tombamento do mesmo podia constituir 
elemento seguro, superior a lei que está no Congresso, 
sobre cuja aprovacäo tenho düvidas. 
Peço-ihe a fineza de estudar essa possibiiidade. ainda que 
forçando urn pouco a interpretacäo do Patrimônio. 
Considero indispensavel uma barreira as arremetidas 
demolidoras (fue já se anunciam vigorosas. 
Grato peia atenco. 
Abraço, JK' 
15 dejunhode 1960 
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